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UM DESENHO qUE O BEFRESENTE 


vale registrar aqui parte de sua história, guardar e compartilhar 
com quem você ama. 

Nome 

Data da nascimento 
Cidade em que nasci 
Minha religião 

Dia do meu batismo 
Passoas Importantes ma minha vida 
Curto fazer 

Faço a diferença quando 

Frase ou pensamento 





Principais bombranças 

Momentos que gravel na memária 

Últimos passos 

O que tenho falto de interessante atualmente 
Livros, filmes a músicas marcantas 

Ando pensando sobre 
Espero do futuro 
Faria sa não tivesse medo 
Novos horizontes 
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Que bom que este XPLkBk Mid ACOXOLCOB TF chegou 

às suas mãos. Ele foi preparado com muito Ok SHIBIKHÇO.<s m me E 
Antes de você conhecer as histórias que apresentamos nas próximas 

páginas, de encontrar ajuda para resolver dúvidas que com certeza R 66 
tem ou já teve e entender o Ok L.[-|189%<€ percorrido por diversas DA 
pessoas até chegar à santidade, precisamos falar sobre a Campanha, Vv x 
da Fraternidade. (REI 
O tema definido pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB) para este ano é “Fraternidade e superação da violência”, o mm P 
e o lema, “Em O GIF AS somos todos irmãos” (Mateus 25,8). E 
Muito apropriado para os dias kr À 4 XX [-|%, não é mesmo? Los o 
A abordagem proposta pelo Conselho Episcopal Pastoral (Consep), M N O 
da CNBB, é bem ampla. É preciso falar da violência nas ruas, da 

violência doméstica, das condições & CO (O[-]k [+ |, de gênero, dos a a q 
meios de comunicação e até da intolerância das palavras, pois, como 

destacou Dom Leonardo em reunião do Consep, “toda violência » A ú 
6X0OFV4[), toda violência mata”. io o 
Inicie a leitura refletindo sobre os tipos de violência que você vê, já A GR 
viuou A[-IA 6 em seu dia a dia, pensando em como ajudar a fazer VW X 
do mundo - ou, pelo menos, da OO LI BLIN k R 6 em que vive - 

um lugar mais pacífico e cheio de amor. a a 
Cada um de nós pode (e deve) fazer a diferença! 








Boa leitura! 





&. MOCHILAS E AVENTURAS Yom 18. DICAS DE PESCA 
EA “9, 
4, FIANABIBLIA 20. MACARRÃO COM OVO FRITO 


6. NA VIBE 82. NA VIBE 


8 
Siuo Napoitans? 


8. RETRÔ COM ESTILO 24. JARDIM DE IDEIAS 





10. FALA, FRANCISCO! 25. FAZENDO A DIFERENÇA 
12. NA VIBE 26. 24 HORAS NA VIDA DE UM RELIGIOSO 
14. SANTO OSCAR 28. ESPELHOS DA JUVENTUDE 


17. DA HORA 31. TESTEMUNHOS 


o 
o 
EM 
E 
dum 
Erstock.com 








hxdbzxy/Shutterstock.com 









À MOCHILAS 
E AVENTURAS 


Uma viagem e várias lições 


Até pouco tempo, Stephany Maggioni dos Santos, 
que tem 19 anos, nunca tinha feito uma viagem 
internacional. Seu primeiro desembarque em solo 
estrangeiro não teve fins turísticos. Ex-educanda 

da Rede Marista, Stephany foi selecionada para 
realizar um intercâmbio no México pelo Rotary Club, 
organização que oferece a jovens a oportunidade de 
estudar fora do país de origem e aprender uma nova 
língua. De lá Stephany trouxe várias lições. 

As principais delas você vai descobrir a seguir. 


LAR É ONDE O CORAÇÃO ESTÁ 

O envolvimento de Stephany com o voluntariado co- 
meçou em Chapecó (SC). Na cidade catarinense, ela 
fazia parte do Programa Vida Feliz, do Grupo Maris- 
ta, e com outros jovens promovia ações comunitárias 
pela cidade e região. 

Com essa experiência na bagagem, ela chegou ao 
México pronta para dar continuidade ao trabalho ini- 
ciado no Brasil. “Todos os intercambistas do Rotary 
são embaixadores da paz e têm como objetivo o inter- 
câmbio cultural: conhecer o país, aprender a língua, 
o modo de vida e promover ações sociais”, conta. 

Apesar da saudade dos amigos e da família, em 
pouco tempo a catarinense se sentiu acolhida em 
terras mexicanas. “Os intercambistas são como uma 









A 
Cervo pessoal 


família, porque, por mais que não sejamos melhores 
amigos e apesar de não morarmos perto um do outro, 
quando nos encontramos sentimos um carinho incrí- 
vel, afinal, estamos passando pela mesma etapa da 
vida — estamos longe de casa, temos quase a mesma 
idade, enfrentamos os mesmos desafios — e, assim, 
as viagens com todos ou os encontros são uma das 
melhores partes do intercâmbio”, afirma. 

A experiência de Stephany rendeu vários aprendi- 
zados que podem incentivar outros jovens a seguir 
o sonho de morar fora do Brasil por algum tempo. 
“Descobri que casa é onde você se sente bem, que 
família são as pessoas que você ama e que isso não 
muda com a distância. Entendi também que algumas 
amizades podem surgir do nada e durar toda a vida, 
simplesmente porque é assim”, destaca. 

Apesar de curtir a vida, dedicar-se aos estudos e 
viver uma nova cultura, ela também aprendeu a im- 
portância de valorizar o apoio familiar. “Aprendi a ter 
paciência, porque o mundo não é como queremos. 
As únicas pessoas que vão aguentar seus dramas e 
teimosias são seu pais. E ninguém mais”, conclui. 

Uma verdadeira inspiração para seguir viagem, va- 
lorizar o que você tem de melhor — sua família, seus 
amigos e suas conquistas pessoais — e planejar a pró- 
xima viagem. Que tal? 


Espera-se que, a partir da leitura desse texto, os alunos percebam que o sonho 
de um intercâmbio no exterior é possível. Propor a eles que, em grupo, partilhem com 
os colegas se gostariam de fazer um intercâmbio, em qual país e com que finalidade. rh 
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Cláudia Dias Batista 
de Sousa, conhecida como 
monja Coen Roshi. 


1947, São Paulo, Brasil. 


Durante a juventude, atuou como repórter no Jornal da 
Tarde. Criada no Cristianismo, mudou-se para Los Angeles 
(EUA), na década de 1970, onde passou a se dedicar 

aos estudos e às práticas do Zen-Budismo. Foi ordenada 
monja no início dos anos 1980. Mudou-se para o Japão 
onde completou sua formação monástica como professora 
de monges e monjas, leigos e leigas no Aichi Senmou 
Nisodo (Convento Feminino da Província de Aichi, 

Nagoya, Japão). Retornou ao Brasil em 1995 e praticou 
no Templo Busshinji, sede administrativa da Ordem Soto 
Shu para a América do Sul por seis anos. Atualmente, 

é missionária oficial da tradição Soto Shu, com sede no 
Japão. Dá palestras, participa de reuniões e de diálogos 
inter-religiosos. Oficializa casamentos, enterros, serviços 
memoriais, bênçãos de crianças. Ordena monges e monjas, 
leigos e leigas e é professora e orientadora dos cursos 

de Introdução ao Zen-Budismo e de Zen-Budismo na 
Comunidade Zen Budista Zendo Brasil. Organiza e orienta 
retiros de meditação, bem como mantém parcerias com os 
principais professores de Hatha Yoga do país. 


Foi a primeira mulher a se tornar presidente da Federação 
das Seitas Budistas do Brasil. 


Em 2001, fundou a Comunidade Zen Budista, na cidade 

de São Paulo. Na capital paulista, fez trabalho voluntário no 
hospital Emílio Ribas com pacientes portadores de doenças 
infectocontagiosas e com médicos e enfermeiras, usando a 
meditação como ferramenta de terapia. Participou de práticas 
meditativas e litúrgicas na Casa de Detenção de São Paulo 
(Carandiru) e na Fundação Casa. Sua principal proposta é 
fazer com que o maior número de pessoas desperte para a 
sabedoria perfeita e a profunda compaixão — alicerces para a 
construção de uma cultura de Paz. Foi uma das fundadoras 
do Conselho Parlamentar de Cultura de Paz da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo. 


“Quando cria harmonia em si próprio, o ser humano 

provoca harmonia nas coisas a sua volta. A questão é 

perceber que estamos em rede, que tudo está conectado e 
que uma atitude benéfica transforma o entorno.” 









QUERO ENTENDER 


Por que a Crisma 
é presidida pelo bispo? 




















Assim como o Batismo e a 
Eucaristia, a Crisma — ou 
Confirmação — é um sacramento 
da iniciação cristã e deve ser 
ministrada por um bispo, pois 
ele é considerado o Ministro 
Ordinário da Confirmação. Por 
razões pastorais, porém, o bispo 
pode delegar que outro sacerdote 
administre o sacramento. No rito 
litúrgico da Santa Missa da Crisma, 
o bispo traça sobre a fronte do 
crismando o sinal da cruz e diz: 
“Recebe, por este sinal, o Espírito 
Santo, o Dom de Deus”. 


Sermão de mãe 


ENGOLE O CHORO! 


Quando uma criança faz manha, é comum os pais 
usarem a frase “engole o choro”. Mas você já parou para 
pensar no significado dessa expressão? Cientificamente, 
o choro, ou melhor, as lágrimas são produzidas pelas 
glândulas lacrimais e têm o objetivo de lubrificar, nutrir e 
limpar a córnea, protegendo-a de substâncias estranhas. 
Alguns estudos mostram que o choro proveniente de 
emoções como tristeza, alegria, raiva e medo tenha sido 
uma forma de as pessoas se comunicarem no início da 
humanidade — afinal, ainda não existia uma linguagem 
estabelecida, ou seja, quando você chora de emoção, 
está tentando passar uma mensagem. 

O choro surge quando não conseguimos expressar 
apenas por meio de palavras o que estamos sentindo. 
Sendo assim, engolir o choro seria deixar de expressar 
o que você sente! Isso nem sempre é bom, pois, 
quando você guarda algo para si, não enfrenta aquele 
sentimento, apenas o evita. É como varrer a sujeira 
para debaixo do tapete para ninguém ver. 

Por isso, quando sentir aquele nó na garganta e os 
olhos embaçarem, deixe as lágrimas rolarem! Mas se o 
choro for só de birra e de manha, então pode tratar de 
engolir mesmo! 
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| STANABIBLIA 














<>, 


Dediquei minha vida a profeger 
minha família €e morri poucos anos anífes 
de meu filho iniciar sua predicação. 


u nasci em Belém da Judeia, no século | a.C. 

Sou descendente do rei Davi de Israel e 

pertenço à tribo de Judá. Sempre fui um 
homem discreto e sou carpinteiro por profissão 

Com mais ou menos 30 anos, com outros soltei- 
ros da tribo, fui convocado pelos sacerdotes do tem- 
plo a me casar. 

Minha noiva tinha cerca de 14 anos na ocasião 
e continuou morando na casa da família em Nazaré 
da Galileia por um ano, respeitando o tempo pedido 
pelos hebreus entre o período do casamento e a en- 
trada na casa do esposo. 

Eu acreditava que minha noiva era virgem. Por 
isso, quando ela me contou que estava grávida, sen- 
ti uma angústia enorme e pensei até mesmo em dei- 
xá-la e fugir secretamente — para não condená-la em 
público, já que, se a denunciasse como adúltera, ela 
e o filho poderiam ser mortos. 

Porém, enquanto ainda pensava em como fazer 
isso, em um sonho, um anjo me explicou toda a 
história e me fez perceber que minha noiva estava 
sendo sincera quando disse que não havia me traído 


e que ainda era virgem. Era uma história difícil de 
compreender, mas senti que podia acreditar no que 
o anjo me dizia. 

Acabamos, então, antecipando nosso casamento, 
e eu assumi seu filho como meu — apesar de não ser 
biologicamente o pai da criança. 

Nessa época, o imperador César Augusto decre- 
tou um recenseamento de toda a população do im- 
pério. Cada um deveria ir até a sua cidade natal para 
alistar-se. Por isso, mesmo minha esposa estando 
grávida, tivemos de fazer uma longa viagem de Na- 
zaré da Galileia até a cidade de Belém da Judeia. 

Já em Belém, chegou a hora de o bebê nascer. 
Infelizmente, minha busca por um bom lugar para o 
nascimento do filho que minha esposa esperava foi 
bastante frustrada. A cidade estava completamente 
lotada, e ela acabou dando à luz em uma gruta na 
periferia de Belém. 

Dediquei minha vida a proteger minha família e 
morri poucos anos antes de meu filho iniciar sua 
predicação. 

Quem eu sou? Resposta: José, esposo de Maria. 


Comente com os alunos que, para a religião judaica, a menina até os 12 anos e o menino até os 15 são considerados adolescentes, 
e os pais são responsáveis pelos atos dos filhos. Nessa idade passam por uma cerimônia religiosa cnamada Bar Mitzvá (filho 
do mandamento) para o menino e Bat Mitzvá (filha do mandamento) para a menina. A partir daí, entram na maioridade e 
podem participar de toda a vida da comunidade e responder por seus atos diante da lei ritual, da tradição e da ética judaica. 
Para a menina, o pai é o responsável por lhe encontrar um noivo, e depois dos 12 anos já pode contrair matrimônio. Por esse 


motivo, nessa época era comum casamento na adolescência. 
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Comente com os alunos que a ilustração representa de maneira artística o nascimento de Jesus, em Belém. 






Encontre os 7 erros! 






Ilustrações: Lucie Skalova/Shutterstock.com 




















Para conhecer mais sobre o projeto Circuito Projeto de Vida, sugira aos alunos que acessem o site <www. 
circuitoprojetodevida.com.br>. Nele, há diversos assuntos que podem ser discutidos, além de atividades de 
ampliação e reflexão. 

















Utilize as dicas para descobrir 
o nome dos personagens bíblicos. 














Mt 14, 25-58 
5 
s 
6 9 Gn 16, 15 
Jo 20, 11-18 
E L 



































ISm 10, 17-27; 11, 12-15 











ISm 1? 











Jr 1, 4-8 








H Sm 12,24 
IRsa&, 1-12,3, 1-28 











Jz 4, 4-16 
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Proponha aos alunos que conversem sobre a história dos eletrodomésticos Ea. 


| RETRÔ 
| COM ESTILO 


“DE HOJE” 
COM CARA “DE ONTEM” 


Assim como todos os eletrodomésticos, a batedeira 
surgiu com o intuito de facilitar a vida na cozinha. 
Em 1908, o engenheiro norte-americano Herbert 
Johnson observou que o trabalho nas padarias era 
quase cruel — se já é difícil bater uma massa para 
fazer algo em casa, imagina em uma padaria — e in- 
ventou a primeira batedeira para pães. 

Pouco tempo depois, confeiteiros profissionais pas- 
saram a utilizar o utensílio, mas ainda demorou alguns 
anos para que ele chegasse aos lares, porque a bate- 
deira era muito pesada e cara na época. 

Com o passar do tempo, novos modelos foram sur- 
gindo (a primeira batedeira de mão, bem mais leve, 
nasceu em 1952, e as batedeiras coloridas começa- 
ram a ser comercializadas em 1954). 

Hoje em dia, a variedade de modelos é enorme. 
O que também evoluiu muito foi o design desse uten- 
sílio. Mais do que eletrodoméstico, a batedeira é, 
atualmente, item de decoração. 

Mesmo com todas as mudanças que as batedeiras 
sofreram nos últimos anos, os modelos que fazem 
bastante sucesso atualmente são justamente os que 
imitam o design dos aparelhos antigos. No Brasil, nas 
décadas de 1980 e 1990 o modelo mais popular era 
bem diferente: mais “quadradão”. Sua família não 
tinha uma dessas em casa? :) 

Hoje em dia, as batedeiras possuem um design 
mais retrô, afinal, esse modelo antigo é um item mui- 
to charmoso para decorar a cozinha e, de quebra, ain- 
da traz recordações de receitas em família. <3 


RETRÔ OU VINTAGE? 


Você já deve ter ouvido as expressões “vintage” e “re- 
trô”, mas você conhece o significado delas? Não? A 
gente explica! 

Na moda e na decoração, quando uma peça é an- 
tiga, ela é chamada vintage. Já os itens que foram 
fabricados atualmente, mas com design inspirado em 
épocas anteriores, são chamados retrô. 
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antigos de sua casa. É possível conhecer episódios incríveis que aconteceram em 
torno desses utensílios e, assim, saber de suas raízes familiares. 





McCann Erickson 





ajt/Shutterstock.com 


As placas de propagandas antigas, atualmente que- 
ridinhas dos decoradores e estudiosos do assunto, são 
retrô. No século XVIII, os estabelecimentos pintavam 
placas de madeira para anunciar seus produtos. No 
início do século XX, com o aumento do consumo e das 
indústrias, as placas foram sendo cada vez mais utili- 
zadas como forma de propaganda. Lembre-se: nessa 
época não havia televisão, computador ou celular, e 
ter uma placa de anúncio na rua era uma das formas 
mais eficazes de as empresas chamarem a atenção 
dos consumidores. 

O charme dos itens vintage está justamente no fato 
de que eles mostram sinais do tempo, sendo assim, 
quando as empresas modernas fabricam produtos re- 
trô, elas tomam cuidado de reproduzir até esses sinais, 
para dar a impressão de que o objeto é antigo. 

Uma dica de decoradores é misturar itens mo- 
dernos com antigos. Assim, não fica parecendo que 
sua casa é um museu. O objetivo das peças retrô ou 
vintage é dar um toque de perso- 
nalidade especial. 

Tem alguma peça vintage ou 
retrô em sua casa? Se sim, 
que tal ir atrás da história 
dela? Saber mais sobre 
os itens que fazem 
parte do nosso dia a 
dia é muito legal. 












oração 
o 


CREDO DA JUVENTUDE 
Creio na juventude que busca o novo, que espera 
o amanhã melhor e sonha sonhos de criança. 
Creio no jovem e na jovem que sabe o que quer, 
que enfrenta firme a luta, que não foge da raia. 
Creio na rapaziada que segue em frente e segura o rojão. 
Creio no jovem que descobre o valor de vivermos 
como irmãos e irmãs, que busca a comunidade. 
Creio que todos os jovens e todas as jovens sabem 
dizer sim e também dizer não. Creio na juventude 
que sempre se reúne para partilhar a vida. 
Creio nos jovens e nas jovens da comunidade, 
do campo, da escola, da periferia, que sabem 
viver o amor em sua realidade. 
Creio em nossa caminhada rumo à nova sociedade, 
onde todos e todas seremos irmãos e irmãs. 
Creio na força do jovem e da jovem que sorri, 


canta, dança, chora, namora, espera e faz o novo amanhã. 


Creio no Deus Pai e Mãe, Libertador, e em todo jovem e 
toda jovem que sonha com o seu Reino de Amor. 
Creio no Cristo Jovem, que fez a vontade de 
Deus e viveu com muito amor. 

Creio no Espírito Santo, que com o fogo do amor 
anima toda a juventude na busca do Libertador. 
Creio em Maria, mulher de dor e alegria, Mãe nossa 
querida, de todos os jovens e de todas as jovens 
que na vida redescobrem seu valor. 

Cremos que só com fé, força e confiança 
chegaremos ao Reino de Deus e do povo. 
Amém! 











De uma boa ação nasceu um 
campeão 

Quem é fã de futebol 
provavelmente já ouviu falar do 
Celtic, maior campeão do futebol 
escocês e um dos times mais 
tradicionais do mundo. O que 
poucos sabem é que o clube foi 
fundado por um Irmão Marista. 
Walfrid Kerins nasceu na 

Irlanda, mas foi em Glasgow 
(Escócia) que gravou seu nome 

na história. Preocupado com a 
situação financeira dos imigrantes 
irlandeses que chegavam a Glasgow, 
ele criou o projeto “a mesa de 
jantar das crianças pobres”, em que 
acolhia pessoas que enfrentavam 
dificuldades. Mas custear o projeto 
não era fácil. Foi nesse momento 
que o futebol começou a fazer parte 
dessa história. 

Depois de assistirem a uma 
partida de futebol, animados com 
o fato de que uma parte da renda 
ia para caridade, Irmãos Maristas 
decidiram fundar seu próprio time, 
e pediram que o Irmão Walfrid 
comandasse o projeto. No dia 6 de 
novembro de 1887, nasceu, então, 
o Celtic Football Club. 

Em frente do estádio do clube 
(Celtic Park) há uma estátua em 
homenagem ao Irmão Walfrid, e 
até hoje os católicos são maioria, 
entre os torcedores do time. 
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A ADA ET D 


N 


Se tem alguém que sabe o que dizer, quando 
dizer e para quem dizer, essa pessoa é o 





Ea 


dec acid 


papa Francisco. As mensagens do santo E - 
, padre são sempre cheias de amor, reflexões 
É poderosas e lições importantes para todos 
y 
PA O 


nós. Selecionamos trechos de suas catequeses 
para inspirá-lo. Confira! 








Sabemos bem que o grande mandamento que o Senhor Jesus 
nos deixou é aquele de amar: amar Deus com todo o coração, 
com toda a alma e com toda a mente e amar o próximo como a 
nós mesmos (cf. Mateus 22, 37-39), isso é, somos chamados 
ao amor, à caridade. E essa é a nossa vocação mais alta, a nossa 
vocação por excelência; e a essa está ligada também a alegria 
da esperança cristã. Quem ama tem a alegria da esperança, de 
chegar a encontrar o grande amor que é o Senhor. 













Catequese, Vaticano, 15 de março de 2017. 












[...] Cristo nos precede com seu êxodo e nós atravessamos o 
deserto graças a Ele e atrás Dele. Ele foi tentado por nós e 
venceu o Tentador por nós, mas também nós devemos, com 
Ele, enfrentar as tentações e superá-las. [...] 









Catequese, Vaticano, 1º de março de 2017. 








[...] Queridos irmãos e irmãs, nunca coloquemos condições a Deus e deixemos, 
em vez disso, que a esperança vença os nossos medos. Confiar em Deus quer 
dizer entrar nos seus desígnios sem nada pretender, também aceitando que a sua 
salvação e a sua ajuda nos alcançam de modo diferente das nossas expectativas. 
Nós pedimos ao Senhor vida, saúde, afetos, felicidade; e é justo fazê-lo, mas 
na consciência de que Deus sabe tirar vida também da morte, que se pode 
experimentar a paz também na doença e que se pode ser sereno também na 


solidão e feliz no pranto. Não somos nós que podemos ensinar a Deus aquilo que 
deve fazer, aquilo de que precisamos. Ele o sabe melhor que nós e devemos confiar, 


a 


porque os seus caminhos e os seus pensamentos são diferentes dos nossos 


Catequese, Vaticano, 25 de janeiro de 2017. 


[...] quando se deixa levar pelo egoísmo, o 
ser humano acaba por estragar até as coisas 
mais bonitas que lhe foram confiadas. [...] 

Audiência Geral, praça 
São Pedro,22 de fevereiro de 2017. 


[...] É fácil dizer: Deus ama-nos. Todos o dizemos. Mas pensai 


um pouco: cada um de nós é capaz de dizer “estou convicto de 
que Deus me ama?”. Não é tão fácil dizê-lo. Mas é verdade. 
É um bom exercício, dizer a si mesmo: Deus ama-me. [...] 


Audiência geral, Vaticano, 


15 de fevereiro de 2017. 


























St. Petersburg, Rússia. Foto: Igor Golovniov/Shutterstock.com 


Jean-Baptiste Greuze. 1763. Óleo sobre tela. State Hermitage Museum, 


OBRAS DE 
MISERICÓRDIA 


onforme o Catecismo da Igreja Católica, no 
parágrafo 2447: 


“as obras de misericórdia são as ações 
caridosas pelas quais vamos em ajuda do 
nosso próximo, nas suas necessidades cor- 
porais e espirituais”. 

Segundo a tradição as obras de misericórdia apa- 
recem pela primeira vez no Catecismo do papa Pio X, 
editado em 1905. 

Dar de comer a quem tem fome, dar de beber a quem 
tem sede, vestir os nus, dar pousada aos PEREGRINOS, as- 
sistir os ENFERMOS, visitar os presos e enterrar os POBRES. 
Essas são as sete obras de misericórdia CORPORAIS que, 
ao longo da vida, você, como cristão, deve praticar. 

As obras de misericórdia ESPIRITUAIS são: dar bom 


CONSELHO, ENSINAR os ignorantes, CORRIGIR os que 
erram, CONSOLAR os aflitos, PERDOAR as injúrias, so- 
frer com PACIÊNCIA as fraquezas do nosso próximo e 
ROGAR a Deus pelos vivos e pelos defuntos. 
Que tal se esforçar para praticar cada uma dessas 

obras de MISERICÓRDIA? 

“Se por teu intermédio peço aos homens o 

culto à Minha Misericórdia, por tua vez deves 

ser a primeira a distinguir-te pela CONFIANÇA 

na Minha Misericórdia. Estou exigindo de 

ti atos de misericórdia, que devem decorrer 

do amor para comigo. Eu te indico três ma- 

neiras de praticar a misericórdia para com o 

próximo: a primeira é a AÇÃO, a segunda, a 

palavra e a terceira, a ORAÇÃO.” (D. 742) 








La 





Encontre estas palavras 
do texto no diagrama. 
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| SANTO OSCAR 


São Pedro Chanel 





OSCAR DA PERSEVERANÇA 
Pedro Chanel nasceu em 1808, 
em Cuet (França), e desde jovem 
demonstrou vocação para o 
sacerdócio. Foi ordenado em 1827 
e, quatro anos mais tarde, tornou-se 
padre Marista ao ingressar na 
Sociedade de Maria. 

Em 1837 partiu para sua principal — 
e mais difícil - missão. Com o objetivo 
de propagar os ensinamentos cristãos 
em uma comunidade repleta de 
pagãos, desembarcou na pequena ilha 
de Futuna, no oceano Pacífico. 

Apesar de seu trabalho de 
evangelização ter sido muito bem 
aceito pelos jovens habitantes da ilha, 
os mais velhos não estavam nada 
contentes com as atitudes daquele que 
apelidaram de “sacerdote branco”. 
Pedro Chanel foi aconselhado mais 
de uma vez a deixar a Oceania, mas 
ele sempre dizia que não tinha nada a 
temer e que continuaria a espalhar a 
palavra de Deus. 

Em 28 de abril de 1841, Pedro 
foi morto a pancadas de bastão pelo 
genro do cacique, Musumusu, que não 
aceitava que membros de sua família 
se convertessem ao Cristianismo. 

A história de São Pedro Chanel 
deixou um legado de fé e persistência. 
Por isso, ele é considerado até hoje um 
dos mártires da Igreja Católica. 
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Sanía Rita de Cássia 





OSCAR DA ORAÇÃO 
Margherita Lotti (Rita, como era 
conhecida) nasceu em Cássia, 

na Itália, em 1381, e aprendeu a 
importância e a força de uma oração 
quando ainda era criança. Seus pais 
eram humildes e não sabiam ler nem 
escrever, mas ensinaram à filha tudo 
que sabiam sobre fé e Deus. 

O sonho de Rita era entrar para a 
vida religiosa, mas seus planos foram 
interrompidos quando seus pais 
lhe arranjaram um marido. Apesar 
de infiel e bruto, o marido sempre 
ganhava o perdão da esposa que, 
por meio de orações, pedia a Deus 
que o convertesse. O que acabou 
acontecendo anos mais tarde. 

O casal teve dois filhos. Quando 
o marido de Rita foi morto, os 
filhos juraram vingança em honra 
ao pai. Em oração, Rita pediu que 
eles perdoassem o assassino e se 
convertessem ao amor de Deus. 
Suas preces foram atendidas, mas 
logo os dois ficaram muito doentes 
e também faleceram. 

Após a morte dos filhos, uma 
noite, enquanto dormia, Rita ouviu 
vozes chamarem seu nome. Eram 
São Francisco, São Nicolau e São 
João Batista. Eles a guiaram para 
dentro de um mosteiro onde ela 
serviu a Deus, realizou milagres e 
permaneceu até o dia de sua 
morte, em 22 de maio de 1457. 

Rita foi beatificada em 1627 
e canonizada em 1900 pela Igreja 
Católica, tornando-se conhecida e 
idolatrada como Santa Rita 
de Cássia. 
















São José Luis 
Sánchez del Rio 





o) 
OSCAR DA FIDELIDADE 

José Luis Sánchez del Rio 

nasceu no dia 28 de março 

de 1913, na cidade de Sahuayo, 

no México, país onde ocorreu uma das 
maiores perseguições à Igreja Católica 
no século XX. 

Em 1926, quando estourou a 
revolução mexicana, conhecida como 
Cristiada, José ainda era muito jovem. 
Mesmo assim, fez questão de se 
juntar a seus irmãos mais velhos e 
lutar por aquilo em que acreditava. 

Em uma das batalhas, o cavalo de um 
dos generais da Igreja morreu. José 
ofereceu a ele seu cavalo, julgando ser 
menos importante para a batalha que 
o general. Esse ato fez com que José 
fosse capturado. 

No período em que esteve preso, 
ele foi torturado e martirizado várias 
vezes, mas nada abalou sua fé. Na 
prisão, chegou a escrever para sua mãe 
dizendo que sabia que morreria logo, 
mas que não se importava, pois estava 
fazendo a vontade de Deus e ficaria 
contente por morrer ao lado do Senhor. 

Antes de morrer, proclamou em alta 
voz a frase que deu razão a sua vida e 
luta: “Viva Cristo Reil”. 

São José Luis Sánchez del Rio foi 
declarado beato pelo cardeal Saraiva 
Martins na cidade de Guadalajara em 
20 de novembro de 2005. 


Sanía Maria Goreítti 





OSCAR DO PERDÃO 

Maria Goretti nasceu em 1890, na 
cidade de Corinaldo, na Itália. Filha de 
pais pobres e muito religiosos, Maria 
Goretti e seus cinco irmãos foram 
criados em berço cristão. 

Quando Maria tinha nove anos, 
seu pai faleceu, vítima de malária, 

o que obrigou a família a dividir uma 
casa com um viúvo que tinha dois 
filhos. Aos 11 anos, Maria já era 
muito bonita e despertava interesse 
de Alessandro Serenelli, um 
dos filhos do viúvo. 

Ela sempre resistia às 
investidas de Alessandro, 
alegando que era pecado. Porém, 
um dia, quando estava sozinha 
em casa cuidando de sua irmã 
mais nova, Maria foi atacada 
pelo jovem de 20 anos. 
Ela rezou e continuou 
a dizer que era pecado. 
Irritado, o rapaz 
a esfaqueou. 

No hospital, antes 
de morrer, Maria Goretti 
disse que perdoava Alessandro. 

Anos mais tarde, quando foi preso, ele 
revelou a um bispo que havia sonhado 
que Maria lhe entregava flores que 
pegavam fogo. 

O papa Pio XII celebrou a 
beatificação de Maria Goretti no dia 
27 de abril de 1947. Em 24 de junho 
de 1950, ela foi canonizada. Sua mãe, 
quatro de seus irmãos e seu assassino 
arrependido presenciaram a cerimônia 
que marcou a canonização de uma das 
mais jovens santas da Igreja Católica. 
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Comente com os alunos que a Quaresma é o período de quarenta dias que antecede a celebração da Páscoa, a ressurreição de Jesus Cristo, que 
é comemorada desde o século IV. Ela tem início na Quarta-feira de Cinzas e termina no Domingo de Ramos, um domingo antes do da Páscoa. 
Durante esses quarenta dias, os cristãos se dedicam à reflexão, à prática da oração, da penitência e da esmola para se lembrarem dos 40 dias 


que Jesus passou no deserto e dos sofrimentos que suportou na cruz. 


Com o propósito de construir uma 
cultura de fraternidade, denunciar 
as violações da dignidade e dos 
direitos, apontar os princípios da 
justiça e abrir caminhos para a 
solidariedade, a Igreja Católica 
realiza anualmente, desde 1964, 


a Campanha da Fraternidade 
(CF). Ela tem início durante 
a Quaresma, pois a conversão 
quaresmal, enquanto funciona 
como iniciação à fé e à sua prática, 
promove um voltar-se para Deus, 
para o próximo e para a vida da 
criação que nos cerca por meio da 
prática da esmola, da oração e do 
jejum, tornando o início dessa ação 
sempre mais forte e especial. 





VOCÊ SABIA? 


A Igreja fundou as 
primeiras universidades 


Talvez você não saiba, mas a primeira universidade 
do mundo ocidental foi criada em Bolonha, na Itália, 
no ano de 1150. E a Igreja Católica teve um papel 
muito importante nessa fundação. No século IX, existiam 
as escolas monásticas da Europa que, apesar de serem 
especializadas em formar monges, também aceitavam 
estudantes externos. Essa ligação da Igreja com a formação 
acadêmica ajudou a alimentar as bases para a criação das 
universidades anos mais tarde. O trabalho iniciado há 
mais de 800 anos ainda é responsável por alguns dos 
principais frutos nessa área. As universidades de 
Sorbonne, na França; de Oxford, na Inglaterra; e de 
Salamanca, na Espanha, também começaram 
a ter suas histórias contadas 
naquela época. 
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O ditado popular 

diz: “Quem não tem teto de 
vidro que atire a primeira pedra”. Apesar de 

ter nascido muito antes de a frase ser dita pela 
primeira vez, Jesus Cristo entendia seu significado. 

Prova disso foi o que aconteceu quando Ele 
recebeu escribas e fariseus que desejavam 

apedrejar até a morte uma mulher que tinha cometido 

adultério. Sem levantar a cabeça, o Senhor declarou: 

“Quem dentre vós estiver sem pecado, seja o primeiro 

a lhe atirar uma pedra!”. 

Ele ficou sozinho e a mulher permanecia lá no 
meio. Então, erguendo-a, Jesus lhe disse: “Mulher, 
onde estão eles? Ninguém te condenou?”. Disse 
ela: “Ninguém, Senhor”. Disse, então, Jesus: 
“Nem Eu te condeno. Vai, e de agora em diante 
não peques mais”. 
(João 8,7-11) 


Sermão de mãe 


DESLIGUE ESTE CHUVEIRO! 


Enquanto um adolescente toma banho, um grito do 
lado de fora da porta do banheiro ordena: “Desligue 
este chuveiro agora mesmo!”. 

Diz aí: você poderia ser o adolescente da cena? 

Se sim, acredite: seus pais não estão pensando apenas 
nas contas de água e luz que podem cair depois que 
você entender que dá para tomar banhos mais curtos, 
mas também no seu futuro — e até mesmo no futuro da 
humanidade. 

De acordo com a Organização das Nações Unidas 
(ONU), se não houver mudanças no consumo de água, 
a demanda por esse recurso no mundo deve aumentar 
em 50% até 2030. E aí mais da metade da população 
deve enfrentar problemas com abastecimento de água, 
fora a parcela que atualmente já não tem acesso à 
água potável e pode ficar em situação ainda pior. 

Por isso, em primeiro lugar, é preciso valorizar 
esse recurso tão importante. Pequenos gestos podem 
contribuir para isso. O tempo do seu banho é um 
exemplo. 

Em média, um banho de 15 minutos consome 
243 litros de água. Fechando o registro na hora de se 
ensaboar e diminuindo o tempo do banho para cinco 
minutos, é possível reduzir o consumo de água total 
para 45 litros. Uma diferença e tanto, não é? 





DA HORA 





Acervo pessoal 





Uma vida entre dois hábitos: 
o religioso e o esportivo 


m qualquer lugar no qual Fátima Yuri Su- cola, pensou que me colocar nas aulas seria uma boa 

kekava estiver trabalhando, os colegas po- maneira de melhorar minha disciplina”, admite. 

dem ter certeza de que estarão sempre pro- Questionada se a estratégia da mãe deu certo, ela 
tegidos e que terão uma ótima companhia para se dá risada e garante que sim, mas declara que foi a 
exercitar. Isso porque, além de ser faixa preta de ca- sua vontade pessoal que a fez se apaixonar pelo es- 
ratê desde os 18 anos, a Irmã Yuri, como é conheci- porte e desejar continuar praticando durante a vida 
da, incentiva a “galera” a praticar esportes. “Quando adulta. Para ela, o esporte é um meio de combinar 
estou no convívio com irmãs mais novas, eu mesma corpo e espírito. “Até porque uma coisa está ligada à 
ensino caratê a elas. Atualmente estou no Asilo São outra”, avalia. 


Vicente (Ponta Grossa — PR) e pratico esportes pelo Com muito talento para as artes marciais, Irmã 
menos duas vezes por semana — geralmente, corrida Yuri participou, na adolescência, de várias competi- 
e bike indoor”, revela. ções, inclusive venceu dois campeonatos paranaen- 


Natural de Mandaguari, no interior do Paraná, a ses, foi vice-campeã brasileira e ganhadora de um 
jovem, que hoje tem 26 anos, conta que a paixão pelo torneio Sul-Sudeste, em São Paulo. Ela não seguiu a 
esporte é “herança” de família. Seus pais e irmãos carreira profissional na luta por um motivo específico: 
— que continuam morando em sua terra natal — prati- “Meu objetivo sempre foi ser útil para os outros. Senti 
cam ciclismo. meu chamado aos 17 anos, e foi o caratê que ensinou 

Sua trajetória na luta começou cedo. Ela tinha ape- que eu precisava dar algo a mais, o que me uniu à 
nas oito anos quando pisou em um tatame pela primeira prática da religião”, recorda. 
vez. “Eu gostava de acompanhar meu irmão mais velho, Uma bela inspiração para quem precisa começar a 
que já praticava o esporte havia algum tempo. Como — praticar um esporte e também para quem quer aliar 
minha mãe sabia que eu era muito bagunceira na es- espiritualidade e saúde, não acha? 
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Filme de Byron Howard e Rich Moore. Zootopia. EUA, 2016. 


Filme de Theodore Melfi. Estrelas 
além do tempo. EUA, 2017. 


ASSISTA 





Zootopia: Essa cidade é o bicho 
(Direção de Byron Howard e Rich 
Moore. EUA: Disney/Buena Vista, 
2016. 108 min.) 

Judy Hopps, uma delicada coelhinha, 
sempre sonhou em se tornar policial. 
Corajosa e sonhadora, Judy logo 

se mostra disposta a enfrentar 

o preconceito e os desafios para 
realizar seu sonho. Prepare-se para se 
encantar e se surpreender com este 
filme que foi o vencedor do Oscar 
2016 de melhor animação. 


Estrelas além do tempo 

(Direção de Theodore MelÃ. 

EUA: Fox Filmes do Brasil, 

2016. 126 min.) 

Em 1961, negros enfrentavam 

forte preconceito racial nos Estados 
Unidos. Ao mesmo tempo, as 
mulheres precisavam se esforçar 
muito mais do que os homens para 

se destacar. Nesse cenário, uma 
equipe de cientistas da NASA formada 
exclusivamente por mulheres afro- 
-americanas provou ser o elemento que 
faltava na equação para a vitória dos 
Estados Unidos sobre a Rússia durante 
a corrida espacial da Guerra Fria. 
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OTRA a SM ER TAPES 


Editora Casa Publicadora Brasileira 





| DICAS DE PESCA 


Editora Canção Nova 


DE DEN. 


LEIA 





Levanta-te e anda: O desafio de 
chegar até o fim, de Emanuel 
Stênio. Editora Canção Nova. 
Todos nós enfrentamos dificuldades ao 
longo de nossa vida. Esse livro destaca 
que a luta pela santidade não é fácil, 
exige perseverança e fé, e que, além 
de árdua, deve ser contínua. 

Por meio de exemplos da própria 

vida e do Evangelho, o autor mostra 
os passos que serão essenciais para 
iniciar a trajetória rumo ao lugar que 

o Pai guardou para cada um de Seus 
filhos no céu. 


Ainda que caiam os céus, 

de Maylan Schurch e Mikhail 

P. Kulakov. Editora Casa 
Publicadora. 

Mikhail Kulakov foi preso, interrogado 
e condenado a cinco anos em campos 
de trabalho forçado sob alegação de 
“promover atividades antissoviéticas”. 
Apesar de perder (quase) tudo, ele 
não deixou de confiar nas promessas 
bíblicas, e essa fé se mostrou cada 
vez mais necessária. 





DFree/Shutterstock.com 





OUÇA 





Pentatonix - Hallelujah 

Uma banda incrível cantando uma 
música capaz de emocionar tanto 
pela melodia como pela letra só 
podia resultar em um vídeo lindo. 

É isso que acontece quando você vê 
a Pentatonix cantando “Hallelujah”. 
Corre para ver! 


The Voca People 

Três mulheres e cinco homens, todos 
de Israel, formam The Voca People, 
mais um grupo musical que mistura 
a capella e beat-box para surpreender 
e encantar o público. 


TriGO 

O trio TriGo produz vídeos para a 
internet semanalmente, misturando 
música e humor. No canal deles, você 
pode ouvir músicas de desenhos 
animados e hits do momento, 
estilizados, é claro! Hficaadica 






QUERO ENTENDER 















Por que fazemos catequese? 
A catequese é uma das principais 
etapas da iniciação cristã. É a partir 
dela que se obtém o primeiro contato 
com os estudos da Palavra de Deus. 
A importância da catequese varia de 
acordo com a necessidade de cada fiel. 
Para as crianças, por exemplo, ela é 
fundamental, pois serve como forma, 
de educação da fé. Para os jovens, ela 
serve como confirmação da vida cristã. 
Para os adultos, ela pode ajudá-los a 
seguir no caminho de Deus. 


VOCÊ SABIA? 
Por que fazemos procissão? 


Inicialmente, as procissões eram uma 
maneira de o povo fazer festas em público. 
No Catolicismo, as procissões são feitas, em sua 
maioria, para prestar homenagens. Carregando 
imagens de santos, de Jesus Cristo e da Virgem 
Maria e entoando cânticos, os fiéis católicos 
mostram sua devoção ao longo das procissões. 
Esse ato serve para espalhar as bênçãos que 
só a fé é capaz de proporcionar, simboliza 
a missão de anunciar o Evangelho 
e representa a ação de 
seguir Jesus. 


BIOGRAFIA 





Paulo Evaristo Arns 


14 de setembro de 1921, 
Forquilhinha, Brasil. 


14 de dezembro de 2016, 
São Paulo, Brasil. 





Estudou Filosofia e Teologia no Brasil. Foi ordenado sacerdote 
em 1945. Na França estudou Letras e, em 1952, obteve 

o título de doutor. Em 2 de maio de 1966 foi eleito bispo 
auxiliar de Dom Agnelo Rossi em São Paulo e, em 22 de 
outubro de 1970, foi nomeado arcebispo metropolitano da 
mesma cidade pelo papa Paulo VI que, em 5 de março de 
1973, alçou-o a cardeal. Em 15 de abril de 1998, por limite 
de idade, renunciou ao cargo e ganhou o título de arcebispo 
emérito de São Paulo. 


Dom Paulo Evaristo Arns ganhou destaque por seu 
envolvimento político na luta contra as torturas registradas 
durante a ditadura militar no Brasil. Em março de 1973, 
presidiu a “Celebração da Esperança”, em memória de um 
estudante morto pela ditadura. Em outubro de 1975, celebrou 
um culto ecumênico em homenagem ao jornalista Vladimir 
Herzog, também morto pelo regime. Anos depois defendeu o 
voto popular na campanha Diretas Já. 


O frade franciscano e cardeal brasileiro Dom Paulo Evaristo 
Arns dedicou seus esforços para atender a periferia e as 
comunidades mais pobres. Ajudou a promover a formação 

de comunidades eclesiais de base (CEB). Em 1972, criou a 
Comissão Justiça e Paz de São Paulo. Em 1985, em parceria 
com a irmã, Zilda Arns, formulou a Pastoral da Criança. 


“No Brasil, é necessário lutar pelos direitos de todos e pelo 
fim da exclusão social.” 








[a 
AUTO NRO 
DETONANDO 









Certa vez, 
depois de fazer 
um discurso, Jesus Cristo viu seus 
discípulos tentarem impedir pais de levarem seus 
filhos para serem abençoados por Ele. Mas o Senhor 
interveio e deu uma ordem e uma grande lição: “Deixai 
as crianças e não as impeçais de vir a mim, pois delas é 
o Reino dos céus”. Com o caminho livre, os pequenos 
foram recebidos pelo Senhor, lembrando que no 
ministério de Jesus havia espaço para todos. 
(Mateus 19,14) 








à MACARRÃO 
* COM OVO FRITO 





PÃO RECHEADO À “MODA VOSS” 

Na fazenda Águas da Prata, em Santo Antônio da Alegria (SP), o Irmão 
Marista Reni Voss é quem comanda as panelas. Sempre que ele vai para 
a cozinha, a expectativa é grande. Do seu “palco” particular saem pães 
recheados, cucas (ou cuques, dependendo de onde você mora), diferentes 
receitas usando mandioca, comidas alemãs e muitas outras delícias. 
Catarinense de origem alemã, Irmão Reni tem 36 anos de experiência na arte 
culinária (e 49 de vida). Com formação em Pedagogia, Teologia e três pós-graduações, 
ele conta com orgulho que chegou a ministrar cursos culinários há alguns anos. Veja 

a seguir uma de suas receitas mais famosas: pão recheado. Ele avisa: o recheio pode 
variar — apenas de queijo, queijo com hambúrguer, salsicha etc., de acordo com a 
preferência do “freguês”. 


Je, 
') 
“Vo Pessoal 


Rendimento: 4 pães 


2 copos americanos de água (400 mL) - Aqueça a água e o leite até ficar morno, sem ferver. 
2 copos americanos de leite (400 mL) - Adicione o fermento. 
1 copo e meio de óleo (300 mL) - Acrescente o restante dos ingredientes até formar uma 
1 colher (sopa) sal massa. Amasse bem. 
2 ovos - Deixe a massa descansar por uma hora, preferencialmente 
50 g de fermento biológico coberta por plástico-filme ou uma toalha. 
2 colheres (sopa) de açúcar - Pique e misture os ingredientes do recheio. 
1,5 kg a 2 kg de farinha de trigo para - Com um rolo, abra a massa, coloque o recheio 
dar o ponto da massa e enrole como um rocambole. 
- Deixe descansar por cerca de 15 minutos. 
- Pincele com gema e leve para assar por cerca 


1 calabresa ralada de 35 minutos em forno pré-aquecido. 
12 salsichas de cachorro-quente 


12 fatias de muçarela 
3 hambúrgueres 

3 tomates maduros 
Sal, orégano e azeite 
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Sermão de mãe 


Educar um filho é uma responsabilidade e tanto. Pare para 
pensar: basicamente, os pais são responsáveis por moldar o 
caráter e a personalidade dos seus descendentes! E apesar de 
existirem milhares de livros que dão dicas sobre como fazer isso, 
não existe um manual de instruções preciso para ajudá-los nessa 
tarefa! Complicado, né? 

O que acontece, então, é que os pais educam seus filhos 
tendo como base os valores e os conceitos em que eles próprios 
acreditam. É por isso que eles ficam tão desapontados quando 
veem os filhos fazerem algo que vai contra seus ensinamentos. 
Nessas horas, é comum que eles digam: “Não foi isso que eu 
ensinei para você”. 

No entanto, nem sempre isso é algo ruim. Afinal, estamos em 
constante mudança, e o que era normal em uma geração pode 
já não ser em outra. Desde que não infrinja nenhuma lei e nem 
desrespeite, machuque ou magoe outras pessoas, fazer algo 
diferente do que os seus pais ensinaram pode ser algo positivo e 
apenas o reflexo de uma evolução natural. 

O mais importante nessas horas é saber como comunicar e 
reagir a essas transformações. Em vez de apenas confrontar seus 
pais de forma rebelde, conversar e explicar por que você acredita 
naquele ponto de vista diferente do deles é a melhor alternativa. 

E, por mais que você faça algumas coisas diferentes do que 
eles ensinaram a você, o amor e o respeito recebidos deles 
certamente ficarão imunes a qualquer transformação e serão 
repassados para a próxima geração — pois foi exatamente isso 
que eles ensinaram a você. 


Logo 
após alimentar 
fiéis, Jesus enviou os 
discípulos de barco até a outra margem do Mar 
da Galileia e se afastou para rezar. À noite caiu, 

o vento ganhou força, e uma tempestade assustou 
os viajantes. Naquele momento, no escuro, os 
discípulos viram alguém andando no mar e acharam 
que era um espírito, mas Jesus os acalmou: “Tende 
confiança, sou eu, não tenhais medo!”. Pedro pediu ao 
Senhor que permitisse que ele também andasse sobre as 
águas. E o poder lhe foi concedido. Quando reparou 
no vento, Pedro ficou com medo e, começando a 
afundar, gritou: “Senhor, salva-me!”. Jesus estendeu 
a mão, segurou-o e disse: “Homem fraco na fé, 
por que duvidaste?”. Quando entraram no barco, 

o vento cessou, e todos concordaram que Ele 
verdadeiramente era o Filho de Deus. 

(Mateus 14,27-33) 



















PEA do fe N SN 


Nome 
Nascimento 
RG r a n 


Principais ocupações 


Fato importante 


Contribuição para o mundo 


Pensamento 




















j NA VIBE 


QUIZ DO ALMANAQUE 





1. O “vencedor” do Oscar da 
Perseverança nasceu em Cuet, na 
França, era um Irmão Marista 

e sua grande missão de vida foi 
propagar os ensinamentos cristãos 
em uma comunidade repleta de 
pagãos. Quem era ele? 


( ) São José Luis Sánchez del Rio. 
(x) São Pedro Chanel. 
( ) Santo Agostinho. 


2. Quem determinou a vinda 
dos primeiros Irmãos Maristas 
para o Brasil? 


( ) Irmão Basílio Rueda. 
( ) Marcelino Champagnat. 
(x) Irmão Théophane. 
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3. Qual time de futebol foi fundado 
por um Irmão Marista? 


( ) Manchester United Football Club. 
(x) Celtic Football Club. 
( ) Associazione Calcio Milan. 


4. O objetivo do projeto 
Defensores da Natureza é: 


( ) Evitar que árvores sejam cortadas. 


(x) Aprender a ciência da natureza 
e praticar a sustentabilidade. 


( ) Desenvolver programa de reciclagem 
de resíduos. 


5. Por quem a Crisma é presidida? 


( ) Por qualquer sacerdote. 
( ) Pelo papa. 
(x) Por um bispo. 















































8. Como se chama o irmão Marista 
que caiu de avião em plena Floresta 
Amazônica? 


( ) Ir. Cezar Cavanus. 
( ) Ir. Joaquim Sperandio. 


(x) Ir. Nilso Antonio Ronchi. 


9. Quem foi a primeira monja 

não nascida no Japão a se tornar 
presidente da Federação das Seitas 
Budistas do Brasil? 


(x) Monja Coen Roshi. 
( ) Monja Coen Sensei. 


( ) Monja Pema Chôdrôn. 


10. Qual o nome da mulher que morreu 
por rejeitar um pretendente e foi 
beatificada pelo papa Pio XII? 


( ) Santa Rita. 
(x) Maria Goretti. 


( ) Santa Terezinha. 
6. Qual é o tema da Campanha 


da Fraternidade de 2018? 


(x) “Fraternidade e superação da violência”. 


( ) “Fraternidade: biomas brasileiros e defesa 
da vida”. 


( ) “Em Cristo somos todos irmãos”. 


'7. Qual será o tema central da XV 
Assembleia Geral Ordinária do 
Sinodo dos Bispos? 


( ) Família. 

(x) Juventude. 

( ) Amizade. 
Para conhecer mais sobre o projeto Circuito Projeto de Vida, sugira aos alunos que 


acessem o site <www.circuitoprojetodevida.com.br>. Nele, há diversos assuntos 
que podem ser discutidos, além de atividades de ampliação e reflexão. 
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à JARDIM 
) DE IDEIAS 


MAIS QUE 
ESTUDANTES, 


DEFENSORES DA 


NATUREZA! 


ara muitas pessoas, a tarefa de re- 
unir 100 alunos, do 6º ao 9º ano, 
no contraturno das aulas da esco- 


la pode parecer uma missão difícil. Há 15 
anos, a professora Silvia Ouriques, do Colé- 
gio Marista Frei Rogério, de Joaçaba (SC), 
prova que para a empreitada dar certo basta 
ter uma boa ideia e uma grande missão. 

Silvia é a organizadora do projeto De- 
fensores da Natureza, que, uma vez por 
semana, reúne jovens dispostos a aprender 
muito sobre as “ciências da natureza” ao 
mesmo tempo em que promovem a susten- 
tabilidade em sua própria cidade. Ah, e a 
participação não é obrigatória, viu? Partici- 
pa quem quer! 

Atividade para essa galera não falta. “Os 
alunos têm oficinas sobre como trabalhar na 
natureza, aprendem noções de primeiros so- 
corros e limpeza de rios, participam de semi- 
nários e gincanas, e cuidam do nosso espaço 
hortomedicinal”, conta Silvia. Nessa mini- 
“horta, com a ajuda do Irmão Edmundo Pina, 
os estudantes plantam e colhem ervas para 
chás e alimentos orgânicos. 

Segundo a professora, essa é uma manei- 
ra de apresentar “ao vivo” como os temas 
trabalhados em sala de aula funcionam. 
“Nós transferimos a teoria científica que 
ensinamos em sala de aula para a prática. 
Claro que as atividades dependem muito 
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do clima. Então, podemos utilizar também 
o laboratório de Química para fazer experi- 
mentos”, diz. 


ATIVIDADE PARA ESSA 
GALERA NÃO FALTA. 
“OS ALUNOS TÊM OFICINAS 
SOBRE COMO TRABALHAR 
NA NATUREZA [...]” 


A coordenadora da iniciativa garante: os 
alunos são altamente participativos, ainda 
que o projeto seja realizado no contratur- 
no das aulas. “Temos até que revezar os 
alunos pelo número de participantes”, diz. 

Tamanho esforço é reconhecido inter- 
na e externamente. “No colégio a Mostra 
Científica Cultural, que é feita para os alu- 
nos do Ensino Médio, tem a participação 
dos alunos do nosso projeto, que são do 
Ensino Fundamental”, revela. Além dis- 
so, a iniciativa já contou com estudantes 
premiados pela Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Astronáutica, recebendo me- 
dalhas de ouro, prata e bronze. 

Gostaria de participar de um projeto como 
esse? Pense em uma ideia bacana e compar- 
tilhe com seus colegas e professores. No ano 
que vem, a ideia de vocês pode fazer parte 
desse nosso jardim! ;) 








FAZENDO A DIFERENÇA ( 


Vivendo no limite 


ilso Antonio Ronchi é 
daquelas pessoas que 
têm muito mais para en- 
sinar do que aprender. Afinal, his- 
tória de vida é o que não falta para 
esse Irmão Marista, que hoje faz 
parte da comunidade de Chape- 
có (SC). Ele nunca gostou mesmo 
de uma vida pacata. Sua vontade 
sempre foi desbravar o mundo... 
“Nunca fui notável nos estudos. 
Como forma de folgar, gostava de 
capinar o terreno da professora du- 
rante as aulas, junto com outros co- 
legas. Tinha um tio Marista que vivia 
como missionário na África (Mo- 
çambique), e suas cartas e convites 
me mobilizaram a entrar no seminá- 
rio Marista aos dez anos”, contou ao 
blog do projeto Vida Feliz Chapecó. 
A partir de então, Irmão Nilso 
não parou mais. Após concluir o 
Ensino Médio, em 1964, iniciou 
o magistério em São Paulo onde 
também se formou em Letras e Pe- 
dagogia. Conhecimento que apro- 
veitou para desbravar a Amazônia, 
mais precisamente a comunida- 
de de Tapauá, no Rio Piros, em 
1984. Para lá, ele levou a palavra 
de Deus e a alfabetização a muitas 
famílias. 
“O povo amazonense me moldou 
à vida de lá: saber escutar, apreciar 
o peixe do dia a dia com farinha, 
o bicho de casco, ovos de jacaré, 
a conversa à beira das casas, con- 
viver com a falta de muita coisa, 
entendendo a linguagem silenciosa 
dos indígenas, tomando o açaí com 
farinha, participando do feitio da 


farinha nas férias, horas, dias via- 
jando em pequenos barcos lotados 
e assim por diante”, lembra. 

Nessas idas e vindas, porém, 
um susto que veio de cima: um 
acidente aéreo. Para uma viagem 
de Manaus a Tapauá, o prefeito de 
Tapauá alugou um PT-IHV, único 
não recuperado. Irmão Nilso, o pi- 
loto e duas técnicas educacionais 
da Seduc, “caíram na mata”, cer- 
cados de água. “Convivemos sete 
dias com a angústia do “será que 
vão nos achar?". Chovia constante- 
mente e nossa comida era água e 
talos de arbustos tenros. Mas essa 
não era a nossa maior preocupa- 
ção. Queríamos achar uma saída. 
Ziguezagueamos o local à procura 
de caminhos, de sinais, de ocupa- 
ção”, revela. Foi assim até o avião 
de resgate encontrá-los. “No dia 
de Nossa Senhora, 13 de maio, 
saímos da floresta, e uma semana 
depois fomos agradecer no san- 
tuário de Nossa Senhora de Fáti- 
ma, em Manaus, pela nossa vida”, 
completa. 

Mas esse não foi o único per- 
rengue enfrentado pelo Irmão Nil- 
so. Anos antes, durante a ditadura 
militar, ele sofreu uma persegui- 
ção. Ele considera as duas expe- 
riências parte da sua história... 
“Tanto a experiência e aventura 
da queda de avião como a de ser 
prisioneiro político, que passei no 
Chile, foram passageiras. Duras e 
cheias de curiosidades, mas parte 
da vida. Em geral, não me apavo- 
ro em situações tensas. A grande 








aventura da vida é aquela que 
cada um de nós passa: assumir o 
dia a dia, todo dia, com simplici- 
dade na altura do comum do povo, 
sem privilégios”, ensina. “Que me- 
lhor aventura é a de nossas mães, 
a dos que fogem de seus países 
sem saber aonde ir, a dos traba- 
lhadores sustentando sua família? 
Isso sustenta a fé na caminha- 
da de nossa vida, pois temos um 
Deus apaixonado por nós, que nos 
acaricia e nos acalenta exatamen- 
te como faz um pai —- mãe com seu 
filho”, conclui. 

Depois de conhecer essa histó- 
ria inspiradora, do que você estava 
reclamando mesmo? 
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À. 24 HORAS NA VIDA 
+ DE UM RELIGIOSO 


PAULO KLEIN: 

O PADRE INVENTOR, 
QUE PLANTA BATATAS 
E FABRICA MEL 















o interior de Santa Catarina, há um padre que não se contenta 
N em “apenas” seguir sua rotina de afazeres religiosos, orar e 
executar as obrigações paroquiais. Aos 41 anos, o padre Paulo 
Klein é um verdadeiro líder comunitário. Preocupa-se em agradar seus 
paroquianos e está sempre inventando alguma coisa. E olha que quando 
falamos em “inventar” estamos falando de invenções mesmo. Ele criou 
até um debulhador de milho para pipocas! 
Para entender melhor essa história, batemos um papo com ele. Inspi- psd 
re-se na vida agitada que ele leva! e 





PAIXÃO PELA PESCA 


Dia de folga é dia de descanso, 
certo? Não para o padre Paulo! Às 
segundas-feiras, quando geralmente 
não trabalha, ele se junta ao 

padre Salésio Guarezi Ricardo e 

a mais alguns conterrâneos de 

São Domingos e Coronel Martins 
(município que também faz parte 
da comunidade da paróquia) e vai 
pescar. “É algo tão importante para 
nós que até elegemos um ministro 
da pesca para decidir aonde 
vamos”, conta. 

Entre um peixe e outro, padre Paulo 
tem ideias mirabolantes... 


Acervo pessoal 
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MENTE DE INVENTOR 





Os milharais de Santa Catarina renderam além das expectativas em 2017. Para não 
desperdiçar nem um grão, o padre Paulo passou a servir pipoca nas reuniões dos 
jovens na Paróquia São Domingos. O mais curioso é que o milho não é retirado da 
espiga da maneira usual. Para agilizar o processo, padre Paulo usa uma geringonça 
criada por ele e que tem até nome: “superkitdebulhecóns de pipocas”. Que tal? 
Funciona assim: primeiro, o padre separa uma furadeira, um cano de PVC e um saco 
(ou balde). Depois, coloca a espiga na ponta da furadeira, aperta a outra ponta no PVC 
e liga a furadeira, fazendo a espiga rodar. Os grãos caem certinho no balde, e aí é só 
colocar tudo na panela e esperar as pipocas pularem. 


CARDÁPIO REPLETO DE DELÍCIAS 





Mas o menu das reuniões não tem só pipoca. 
“Contamos sempre com a ajuda da nossa 
cozinheira Gertrudes, que coloca a mão na 
massa e oferece um delicioso pão de queijo 
feito por ela mesma”, conta padre Paulo, 
reconhecendo o trabalho daqueles que vivem 
com ele. 

E, se precisar de um aperitivo antes dos 
encontros ou em reuniões na paróquia, a 
solução está na mão, ou melhor, nos potes 

de conserva: “Temos umas 14 ou 15 gaiolas 
de codorna, então a gente mesmo recolhe 

os ovinhos e faz na conserva para consumo 
próprio”, revela o padre. E não acaba por aí. 
“Temos uma hortinha própria, plantamos 
mandioca, batata, então comida é o que não 
falta”, declara. 

Sentiu falta de um docinho? Opa, também tem! 
No ano passado, a paróquia passou a produzir 
mel de jataí (uma abelha que não tem ferrão, 
ideal para produção em chácaras, sítios ou 
casas). Mas o consumo próprio não é a única, 
finalidade dessa produção. “Queremos ceder 
para uso medicinal do projeto Plante uma, 
Esperança [que estuda plantas medicinais para 
elaborar remédios naturais]”, explica. Se as 
abelhas tiverem a energia do padre Paulo, não 
vai faltar xarope com mel na cidade! 





Fotos; Acervo pessoal 
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i ESPELHOS 
| DA JUVENTUDE 








OS JOVENS, A FÊ E 
O DISCERNIMENTO 
VOCACIONAL 


Comente com os alunos que Sínodo é uma assembleia de bispos do mundo todo, 
presidida pelo papa, para tratar de assuntos ou problemas referentes à Igreja. 


m outubro deste ano 

[2017], bispos do mundo 

todo estarão reunidos no 
Vaticano para debater assuntos do 
seu interesse. Isso mesmo, esta- 
mos falando de você que está len- 
do este Almanaque Vocacional. E 
de todos os seus amigos também, 
é claro. É que a XV Assembleia Ge- 
ral Ordinária do Sínodo dos Bispos 
terá como tema central a juventu- 
de, a fé e o discernimento vocacio- 
nal. Não é legal? 

De acordo com o documento 
preparatório divulgado pelo Vatica- 
no, a assembleia quer acompanhar 
os jovens em seu caminho existen- 
cial rumo à maturidade para que, 
por meio de um processo de dis- 
cernimento, possam descobrir seu 
projeto de vida e realizá-lo com 
alegria, abrindo-se ao encontro 
com Deus e com os homens, parti- 
cipando ativamente da edificação 
da Igreja e da sociedade. 

Os trabalhos para garantir que 
essas metas sejam atingidas ini- 
ciaram há um bom tempo. No ano 
passado, depois que o documen- 
to preparatório foi divulgado, um 
questionário on-line acompanhou 
as reflexões recolhidas, que serão 
a base dos debates. Na ocasião do 
lançamento do documento prepa- 
ratório para a XV Assembleia Geral 
Ordinária do Sínodo dos Bispos, o 
papa Francisco escreveu, em 13 
de janeiro de 2017, uma belíssi- 
ma carta aos jovens. 


CARTA DO PAPA 


+=) 


Caríssimos jovens! 

[...] Eu quis que vós esfivésseis no cenífro 
da afenção, porque vos frago no coração. 
Exatamente hoje é apresentado o Documento 
preparaífório, que confio também a vós como 
“bússola” ao longo deste caminho. 

E.l 
Um mundo melhor constrói-se também 
graças a vós, ao vosso desejo de mudança 
e à vossa generosidade. Não ftenhais medo 
de ouvir o Espírito que vos sugere escolhas 
audazes, não hesifeis quando a consciência 
vos pedir que arrisqueis para seguir o Mesíre. 
Também a Igreja deseja colocar-se à escuta 
da vossa voz, da vossa sensibilidade, da vossa 
fé; até das vossas dúvidas e das vossas críticas. 
Fazei ouvir o vosso grifo, deixai-o ressoar nas 
comunidades e fazei-o chegar aos pastores. 
São Benito recomendava aos abades que, 
anfes de cada decisão importante, 
consulfassem também os jovens porque 
“muiías vezes é cxatamente ao mais jovem 
que o Senhor revela a melhor solução” 
(Regra de São Beníio III, 3). 

Assim, inclusive afravés do caminho deste 
Sínodo, eu e os meus irmãos Bispos queremos, 
ainda mais, “conífribuir para a vossa alegria” 
(2 Cor 1, 24). Confio-vos a Maria de Nazaré, uma 
jovem como vós, à qual Deus dirigiu o seu 
olhar amoroso, a fim de que vos fome pela 
mão e vos guie para a alegria de um “Eis-me!” 
pleno e generoso (cf. Lc 1, 38). 

Com afeto paíterno, 

FRANCISCO 


Vaíficano, 13 de janeiro de 201%. 


QUE AS PALAVRAS DO SANTO PADRE O INSPIREM NA SUA 
JORNADA DIÁRIA POR UMA VIDA MELHOR E QUE O SÍNODO DA 
JUVENTUDE AJUDE A GARANTIR UM FUTURO MELHOR A TODOS NÓS. 


Sejulgar conveniente, leia e discuta com os alunos a carta do papa Francisco na íntegra, disponível em: <nttp://noticias.cancaonova. 
com/especiais/pontificado/francisco/carta-do-papa-aos-jovens-por-ocasiao-do-sinodo-150117/>. Acesso em: 10 maio 2017. 
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VOCÊ SABIA? 
A diferença entre 


leigo e religioso BIOGRAFIA 


Leigos são todos os batizados que participam 
da comunidade cristã por meio da Igreja e não 
receberam ordenação diaconal, preshiteral ou 
episcopal (diácono, padre ou bispo, respectivamente). 
Assim, conforme o ensinamento da Igreja, 
os religiosos e religiosas também são leigos. 

A diferença é que eles se consagram a Deus por 
meio dos votos religiosos de pobreza, 
obediência e castidade e, geralmente, 
seguem e servem a Cristo inseridos em 





José Basílio Rueda 
Guzmán 





16 de outubro de 1924, 
Acatlán de Juarez, México. 


PA 
» ias 
des Frêres Maústes 


21 de janeiro de 1996, Guadalajara, México. 


Entrou no juvenato dos Irmãos Maristas aos 17 
uma Congregação Religiosa. anos, em 1947 e, em 1950, foi consagrado 
e adotou o nome de Irmão Basílio Rueda. 
Recebeu a missão de frequentar a Escola 
Normal de Querétaro para ser professor. Anos 
e pf? Y mais tarde, conquistou também o diploma de 
mestre em Filosofia. 


Foi Superior-Geral da Congregação dos Irmãos 
Maristas por 18 anos (entre 1967 e 1985). 
Nesse período, escreveu milhares de cartas 
(feitas sempre após suas visitas canônicas). 






Sermão de mãe 


“MINHA CASA, MINHAS REGRAS?!” Nelas, registrava o que tinha escutado e 
No tempo de seus pais, era comum que a vida visto e pedia um plano de ação a partir de 
independente tivesse início antes de eles atingirem a marca suas observações. Falava de projeto de vida, 
de um quarto de século vivido. Hoje, porém, o cenário é fidelidade, oração, vida comunitária e Maria em 
diferente... suas circulares. Seus textos eram repletos de 
Segundo pesquisa feita recentemente pelo IBGE conselhos e tocavam os corações daqueles que 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 25,3% dos se deixavam guiar por suas palavras. 


jovens brasileiros entre 25 e 34 anos ainda vivem na casa 


dos pais — em 2005, eram 21,7%. Mas isso não quer dizer De 1961 a 1965, Irmão Basílio Rueda foi 


que eles estejam apenas aproveitando o combo “casa, membro do time do padre Ricardo Lombardi no 
comida e roupa lavada”. A maioria está cursando o Ensino movimento “Mundo melhor”, sendo o principal 
Superior. representante do projeto no Equador. Suas 

Muitas vezes, a saída tardia do lar, doce lar familiar, tem palestras e seus retiros eram apreciados por 

razões econômicas — afinal, ficar na casa dos pais durante diferentes grupos de pessoas — trabalhadores, 

a faculdade é mais barato do que alugar um apartamento políticos, membros da Igreja e pessoas 

só seu, né? -, mas há também aqueles que optam pela consagradas. Suas apresentações desafiavam 
conveniência de ter o apoio dos “velhos” no dia a dia. Os espectadores a fazer seu melhor e se dedicar 

Seja qual for o motivo da sua permanência na casa dos a melhorar o mundo de maneira entusiasmada. 
seus pais e, independentemente de sua idade, a regra é clara: Esse projeto o fez viajar para vários países, 
enquanto você viver com eles, terá que obedecer a eles! como Colômbia, Venezuela e Chile. Aprendeu a 

Isso não quer dizer que você ficará de castigo se chegar lidar com problemas nacionais, internacionais, 
em casa depois das 22 horas quando tiver 25 anos. Mas políticos, econômicos e religiosos e também 
é uma questão de respeito. O estilo de vida deles e as descobriu como comunicar as ideias do 
regras impostas pelos donos da casa precisam, sim, ser Vaticano a seus ouvintes. 
respeitadas. 

E, por mais que hoje você diga que fará tudo diferente “O amor não nos foi dado para preencher 
quando estiver morando sozinho, acredite: há grandes vazios do coração, mas para lançar os homens 
chances de o seu estilo de vida ser parecido com o deles a alturas inimagináveis de generosidade e 
no futuro. Talvez seja você o emissor do “sermão de mãe”: doação de si mesmos.” 


“Minha casa, minhas regras”. Quer apostar? 


E VOCACION. 








TESTEMUNHOS 


A partir da descoberta de uma vocação, o caminho 
a ser trilhado tem de ser de amor e de dedicação. 
Persistência também não pode faltar, claro! 
Conheça a seguir um pouco mais sobre a vocação 


de quatro pessoas e inspire-se! 


ara um Irmão Marista é imprescindível 

encontrar Deus nas crianças e jovens, 

especialmente nos empobrecidos. 
Assim sendo, diariamente busco acolher o que 
Deus me diz nos jovens com quem convivo 
na Pastoral da Juventude, nas comunidades 
eclesiais, na casa de formação, nas obras 
Maristas onde estou inserido ou com as quais 
tenho contato. Não só Deus me fala, mas 
nas juventudes Ele vem ao meu encontro. As 
juventudes são “palavras de Deus” e “ponto 
de encontro”. Junto com reconhecer é preciso 
saborear, ter um “tempo” para deixar vir ao 
coração a memória da aliança feita, os apelos 
e intuições que vão banalizando a caminhada. 
Estar atento ao que Deus me “diz” e ao que Ele 
possibilita experimentar com as juventudes é o 
jeito como cultivo minha vocação. 


Ir. Joilson de Souza 


ocação é uma proposta de Deus. 
Cultivar essa proposta é alimentar a 
resposta à luz da Palavra, permitindo 
que a vontade do Senhor seja manifestada 
no cotidiano, no contato com os irmãos, nas 
atividades pastorais, cultivando o amor a Deus 
e à Igreja, desse modo procuro responder à 
proposta do Senhor. 


Pe. Adriano Toczek 


eu nome é Fabrício e completarei 25 

anos de casado neste ano (2017). 

Nesses anos aprendi que o matrimônio 
não é somente um contrato de união entre o casal, 
mas que ambos têm a responsabilidade de tornar 
esse relacionamento um momento de crescimento 
e aprendizado todos os dias. A cumplicidade, o 
respeito e a dedicação hão de ser renovados em 
todos os momentos. O casamento faz com que 
duas pessoas, mesmo com todas as diferenças, 
busquem uma identificação comum e se doem para 
a formação de uma família. Portanto, manter um 
casamento requer do casal escolhas, renúncias e 
companheirismo para viver momentos felizes e de 
provações, assim como em outras vocações. 


Fabrício Carlos lenzi 


omo religiosa da Congregação das Servas de 

Maria Reparadoras (CSMR), cultivo minha 

vocação na escuta da vontade de Deus por 
meio da Palavra, dos acontecimentos cotidianos e das 
pessoas que vêm ao meu encontro. Busco diariamente, 
por meio da oração pessoal e comunitária, as razões 
da minha alegria em amar, servir e reparar na 
realidade onde estou inserida, acolhendo cada irmão 
e cada irmã desamparado e desanimado de viver sua 
fé nessa realidade onde o necessário não é oferecido. 
Ser sinal de Deus para quem vive com fome é dizer ao 
ser humano que Deus se tornou humano e conhece a 
realidade dos menos favorecidos. Eis o desafio que me 
leva a dizer sim todos os dias. 


Irmã Ana Paula Ribeiro Santos 
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4. Maria Madalena 


5. Saul 
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QUIZ 


6. Judas 
7. Golias 


1. São Pedro Chanel. 
2. Irmão Teofânio. 


8. Jeremias 
9. Salomão 


10. Débora 


3. Celtic Football Club. 


4. Aprender a ciência da natureza e 


praticar a sustentabilidade. 


5. Por um bispo. 


6. “Fraternidade e superação da violência”. 


7. Juventude. 


8. Ir. Nilso Antonio Ronchi. 


9. Monja Coen Roshi. 
10. Maria Goretti. 
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INSPIRE-SE E FAÇA DO MUNDO 
UM LUGAR MELHOR! 
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A Revista + :), o Almanaque Vocacional a a plataforma 

ww circuitoprojetodevida.com.br fazem parte 

do Circuito Projeto de Vida, que favorece o encontro 

com todas as dimensões da vocação, a partir de 

reflexões sobre valores, escolhas, experiências de = 
autoconhecimento e relacionamento com o outro. FTD 


